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EMENTA 
 

 

A África como objeto de estudo. Formas de organização sociopolítica, econômica e cultural nas 

regiões centro-ocidental e oriental do continente africano. A expansão muçulmana. Escravidão 

na África: motivações e usos. O tráfico transatlântico de escravos. Ser escravo no Brasil. Formas 

de resistência escrava. A campanha abolicionista e a marginalização dos negros no imediato pós-

abolição. A persistência da cultura negra: religião, música, estética, teatro, literatura etc. 

Organização e luta: os movimentos sociais negros e a luta pela implantação de ações afirmativas 

na sociedade brasileira. 

 

 

 

CONTEÚDOS 
 

 

UNIDADES E ASSUNTOS 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – PARTE TEÓRICA 
 

1- A invenção da África e dos africanos: 

• Aspectos geográficos do continente africano; 

• Representações sobre a África e os africanos; 

• Historiografia e fontes; 

• Métodos e técnicas de pesquisa. 

 

 

 

2 – De teatro da antropogênese à construção de impérios: 

• Sociedades e estados no Nordeste africano. 

• A expansão muçulmana. 

• Sociedades e estados na África subsaariana. 

• Sociedades e estados na África Central. 

• Escravidão e tráfico de escravos na África. 
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3 – Ser escravo no Brasil: 

• Resistências escravistas: rebeliões e quilombos. 

• Conflito e negociação: a “fuga para dentro”. 

• O caminho de volta para a África: os retornados. 

• A campanha abolicionista. 

 

4 – Ser liberto no Brasil: 

• Teorias raciais em fins do Império e primeiras décadas da República. 

• Marginalização dos negros no imediato pós-abolição. 

• Pluralidade cultural: religião, música, estética, literatura, teatro etc. 

• Organização e luta: os movimentos sociais negros e a luta por igualdade social. 
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